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conteúdo categoria!. Constatou-se que as expressões
faciaís que traduzem estados emocionais, embora
fortemente presentes nas comunicações por língua
de sinais e portadoras de sentidos, têm sido pouco
frequentes nas pesquisas realizadas neste campo. A
inclusão das expressões emocionais tanto nas pes-
quisas quanto nos desenvolvimentos tecnológicos é
um desafio a ser contemplado pelos tradutores que
se utilizam de TIC, visando um melhor entendimento
das mensagens emitidas.
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RESUMO
Este artigo visa examinar pesquisas que tratam da

presença de elementos emocionais/expressivos nos
tradutores automáticos de língua verbal para língua
de sinais. Realizou-se uma revisão de literatura em
bases de dados internacionais selecionando-se tra-
balhos que focam a captura da emoção na comunica-
ção com os surdos mediada pela língua de sinais. A
partir dos parâmetros definidos, foram selecionados
39 artigos, entre 2007 e 2012, na base de dados do
Portal Capes, os quaís foram submetidos à análise de
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RESUMÉ
Cet article a comme objectif â'examiner des recher-

ches qui discutent Ia présence des élémentsjémotion-
nelsjexpressifs chez les traducteurs automatiques de
langage verbal pour les Langue de Signes. Nous avons
réalisé une révision de littérature dans des bases in-
ternatíonaux des données et nous avons sélectionné
les travaux qui focalisent l'émotion dans Ia communi-
cation. Nous avons trouvé 39 articles, entre les années
2007 et 2012 dans le base des données Portal Capes.
Ces articles ont été soumis à une analyse de contenu
catégorielle. Nous avons constaté que malgré sa forte
présence dans les communications par les langue des
signes, les expressíons faciales, qui traduisent les états
émottonnels, ne sont pas souvent étudíés dans ces re-
cherches. Uinclusion des expressions émotionnelles dans
les recherches et dans les développement technologi-
ques est un dé]i dans Ia construction des traducteur qui
s'utilisent de TIC vu qu'ils rendent plus facile Ia com-
préhension des messages.

Mots-cIé: Émotion. Langue des Signes. Sourd.

INTRODUÇÃO

o objetivo deste artigo é examinar a presença de
elementos emocionais/expressivos nas pesquisas que
tratam do desenvolvimento tecnológico de tradutores
automáticos de língua verbal para língua de sinais, de
modo a tornar as traduções mais compreensíveis pe-
los surdos.

A compreensão da surdez estende-se, neste artigo,
para além do aspecto clínlco-terapêutíco, que localiza
as dificuldades dos surdos apenas do ponto de vista
biológico, faltoso ou defeituoso. Assim, a surdez, como a
coexistência da privação e de déficit sensorial, os quais
deverão ser corrigidos por meio de próteses e da leitura
labial, com vistas à normalização dos indivíduos surdos
(SKLIAR, 2001), não contempla o sentido da surdez es-
tudada nesta revisão de literatura.

O conceito basilar de surdez neste estudo amplia-
-se para uma visão socíoantropológíca, expoente das
últimas quatro décadas, de modo a considerá-Ia como
diferença política, social e antropológica. Por isso, nesta
visão, a surdez é entendida como "uma diferença a ser
politicamente reconhecida e [...] uma experiência visual"
(SKLIAR,2001, p. 11). Nesse sentido, a língua de sinais é
considerada a língua própria dos surdos, a qual propor-
ciona outros modelos de identificações, além daqueles
que se baseiam na cultura ouvinte.

Na esteira dessas ideias, a língua de sinais pode ser
considerada a língua materna dos surdos, conforme
preconizado no Brasil por meio da Lei n" 10.436 de 24
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de abril de 2002, que dispõe sobre a Língua Brasilei-
ra de Sinais. A referência à língua materna ou natural
não significa uma predisposição biológica dos surdos
à língua de sinais. Língua natural deve ser entendida
como aquela criada e utilizada por uma comunidade
específica de usuários, que a transmite de geração a
geração e que se modifica estrutural e funcionalmente
ao longo do tempo.

Estudos realizados por Skliar (2001) demonstram
que as capacidades de crianças surdas evoluem signifi-
cativamente ao transferi-Ias de contexto pouco comu-
nicativo para outro rico em comunicação significativa
para surdos. Assim, o aprendizado com a língua de
sinais pode promover o desenvolvimento socioemo-
cional fundamentado na identificação com adultos sur-
dos. Isso colaboraria para a construção da consciência
de mundo do surdo e de si próprio.

Diante da importância da comunicação para o de-
senvolvimento humano, tem-se buscado desenvolver
instrumentos tecnológicos que possibilitem a media-
ção da comunicação das pessoas surdas, facilitando
a acessíbílidade,' a comunicação e a interação entre
membros da comunidade de surdos e pessoas ouvintes.

As tecnologias assistivas mediadoras da comuni-
cação entre surdos-surdos e surdos-ouvintes foram
discutidas por Almeida et aI. (2012) em sua revisão de
literatura. À época, realizou-se, uma pesquisa a fim de
identificar quais recursos telemáticos como computa-
dores, softwares, tradutores, internet, celular, televisão
e animações visuais estavam sendo utilizados na aces-
sibilidade da comunicação com os surdos.

Nesse estudo, realizou-se análise da literatura cien-
tífica publicada entre 1970 e 2010 e constatou-se que
em se tratando dos instrumentos tecnológicos media-
dores da comunicação entre surdos-surdos e surdos
ouvintes, a captura dos elementos envolvidos na comu-
nicação humana, como as expressões faciais e corpo-
rais, se torna um dos aspectos de grande relevância e de
maior complexidade. Dentre esses elementos, destaca-
-se a expressão das emoções como um importante as-
pecto da comunicação, à medida que as emoções estão
presentes e se expressam nos gestos, nas expressões
faciais e corporais, produzindo e/ou complementando
os sentidos daquilo que se quer comunicar (ALMEIDA
et al., 2012).

As emoções, entendidas como estados internos
complexos, envolvem todo o organismo. De acordo com
Oliva et ai. (2006, p. 56-57), as emoções

1 Acessibilidade refere-se ao esforço ou incentivo para permitir que
qualquer usuário, independentemente de sua condição sensorial, fí-
sica, social, financeira, cultural ou tecnológica possa usufruir de todas
as funcionalidades de um sistema ou processo (MOREIRA,2011).
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De fato, os SNM têm importante função na
comunicação humana, à medida que podem indicar
emoções, sentimentos e intenções entre os interlocu-
tores. Nessa direção, expressões faciais, em todas as
línguas, podem insinuar raiva, tristeza, alegria, medo,
dentre outros sentimentos e estados afetivos,

Na língua de sinais, há duas categorias de expres-
sões faciais: as gramaticais e as emocionais. As ex-
pressões faciaís gramaticais são obrigatórias em con-
textos em que é necessário marcar diferenças de grau
e intensidade, como, por exemplo, "rico, muito rico,
ricaço". Pode, também, adquirir função adjetiva, como
quando se incorpora à expressão a função de demons-
trar o tamanho, como em "casinha, casa" (QUADROS,
PIZZIO & REZENDE, 2009). O próprio sinal para re-
presentar os adjetivos "magro/gordo; triste/alegre"
vêm acompanhados, necessariamente, em língua de
sinais, de expressões faciais e corporais indicativas
dessas qualidades.

Ainda em termos gramaticais, as expressões podem
indicar, também, sentenças de negação, cuja marcação
não manual pode ser o abaixamento da boca, o arre-
dondamento dos lábios, associados ao rebaixamento
da sobrancelha e da cabeça. Outro exemplo refere-se ao
balançar para cima e para baixo da cabeça, que indica
afirmação, como em "hoje é feriado", ou a leve inclina-
ção da cabeça, acompanhada do franzir da testa ou do
levantar da sobrancelha, indicando interrogação, como
no exemplo "hoje é feriado?".

Em se tratando da diferença entre expressões facíaís
gramaticais ou linguísticas e aquelas emocionais, Qua-
dros, Pízzio e Rezende (2009) pontuam, em um estudo
da Língua de Sinais Americana (ASL), que as expressões
emocionais se diferenciam das gramaticais por usarem
de maneira diferente um mesmo músculo da face. Des-
sa forma, observa-se que: a) as expressões faciais emo-
cionais têm início mais rápido, são inconstantes e ines-
pecíficas em seus padrões; b) as expressões emocionais
são globais e utiliza-se de um conjunto de músculos
faciais, enquanto as gramaticais podem eleger múscu-
los individualizados; c) enquanto as expressões grama-
ticais estão estritamente ligadas aos sinais manuais e
demarcam fronteiras gramaticais bastante pontuais, as
expressões emocionais podem ocorrer antes, durante
ou após uma produção linguística, não estando associa-
do a um evento linguístico específico; d) ao demarca-
rem um evento linguístico, as expressões faciais grama-
ticais são obrigatórias e respectivas ao evento que lhe
causou, como uma frase afirmativa ou interrogativa. Já
as expressões faciais emocionais são de uso opcional,
apesar de comumente utilizado em língua de sinais.

É importante ressaltar que essa pesquisa não se
propõe a um estudo linguístico. Trata-se, sobretudo,
de uma investigação do que é produzido acerca de

organizam percepções, atenção, inferência, aprendi-
zagem, memória, escolha de objetivos, prioridades
motivacionais, estruturas conceituais, categoriza-
ções, reações fisiológicas, reflexos, decisões com-
portamentais, processos de comunicação, níveis de
energia e de alocação de esforços, coloração afetiva
de eventos e de estímulos, avaliações da situação,
valores, variáveis reguladoras, como auto estima, e
assim por diante.

Etimologicamente, "emoção" tem origem no latim,
nas palavras "ex movere", ou seja, que se movimenta.
Geralmente, as emoções são expressas por comporta-
mentos físicos e fisiológicos. Isso significa dizer que uma
emoção como o medo, por exemplo, pode ser expressa
pelo levantar das sobrancelhas, arregalar dos olhos, ta-
quicardia ou sudorese. É importante frisar que o rosto é
o lóeus corporal por excelência das emoções e, por meio
das expressões faciais, podem-se manifestar diversas
emoções, como raiva, tristeza, desespero, angústia, den-
tre outras. Dessa forma, é pertinente considerar que as
expressões faciais em surdos e em não surdos podem
ser elementos importantes de codificação e decodifica-
ção dos estados emocionais (ROAZZI et ai., 2009).

Além das emoções simples, como as de medo, raiva
e alegria, presentes nas expressões faciais mais facil-
mente reconhecíveis, para Harris (1996), há também as
emoções complexas, que não teriam uma figura facial
ou expressões comportamentais, como a culpa e o or-
gulho, para citar alguns.

Apesar de ter constatado o impulso que as ciências da
computação deram ao desenvolvimento de instrumentos
tecnológicos mediadores da comunicação de surdos, AI-
meida et aI. (2012) destacam que ainda há muito que se
avançar tendo em vista a complexidade da comunicação
humana. A maior dificuldade constatada foi a que se re-
fere à captura de diversos elementos presentes e impres-
cindíveis na comunicação humana, como as variações de
entonações, os signos, os significados e os significantes,
que se alteram de acordo com os contextos Iinguísticos,
assim como a ênfase e a emocionalidade. Por esse moti-
vo, os gestos, típicos da língua visual-gestual, e as expres-
sões, que trazem em seu bojo as emoções do processo
comunicacional, tornam ainda mais complexa a tarefa de
tradução da língua falada em língua de sinais por meio
de mediadores tecnológicos apoiados pelas TIC.

Embora se pudesse pensar que os gestos são ca-
pazes de transmitir todas as informações necessárias
para uma comunicação eficaz, Wilcox e Wilcox (2005)
asseguram que tanto em línguas orais quanto na lín-
gua de sinais, o rosto, as expressões faciais, as postu-
ras corporais e outros gestos não manuais transmitem
informações importantes. Em se tratando da língua de
sinais, esses outros canais são chamados de sinais não
manuais l1l SNM.
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como as expressões emocionais estão sendo con-
sideradas na comunicação sinalizada de surdos e,
consequentemente, obter pistas de como os recursos
tecnológicos que pretendem mediar a tradução da
língua verbal em língua de sinais podem capturar as
nuances emocionais.

Portanto, o foco desse estudo será, primordialmen-
te, identificar a presença de elementos emocionais/
expressivos nas pesquisas que tratam do desenvolvi-
mento tecnológico de tradutores automáticos de lín-
gua verbal para língua de sinais. Tendo em vista sua
complexidade, as expressões emocionais de modo
geral, sobretudo as expressões faciais, podem causar
certa dificuldade de reconhecimento linguístico ou
apenas afetivo quando, por exemplo, se quer, confor-
me Correa (2007, p. 56),

[...] marcar distinção entre o modo como algo ocor-
reu e os sentimentos do sinalizante [...], pois a ex-
pressão facial que nos dá informação sobre emoção
também pode ser considerada informação sobre
modo, quando ela é usada juntamente com verbos.

Para Knapp e Hall (1999, p. 263-264), as expressões
faciais podem comunicar não somente o que se está
sentindo, mas o impacto que aquela comunicação trou-
xe para si, tendo em vista que

[...] quando você fica de queixo caído e mantém a
boca aberta, sem exibir outros traços de expressão
de surpresa, pode estar dizendo que o comentário de
outra pessoa é surpreendente ou que você está atur-
dido com o que foi dito. Algumas vezes as sobrance-
lhas irão comunicar "estou confuso" ou "duvido".

Muitas iniciativas de se traduzir automaticamen-
te, por meio das TIC, a língua verbal em língua de si-
nais têm sido implementadas (ALMEIDA et al., 2012;
MOREIRA, et.al, 2011), como aquelas que se utilizam
de humanoides, avatares, que se apoiam em banco de
dados composto por um dicionário e por sintetiza-
dores de vozes. Uma dessas iniciativas é coordenada
pelo Instituto Centro de Pesquisa e Desenvolvimento
em Tecnologia de Software (ICTSF em parceria com a
Feneis (Federação Nacional de Educação e Integração
de Surdos) e a Finep que desenvolvem o projeto "Li-
bras em sala de aula". É importante ressaltar que esta
revisão de literatura é parte desse projeto, que visa
desenvolver tecnologias que possibilitem o acesso
dos surdos às informações por meio de um sistema
de tradução automático do Português para a Libras.
Batizado por Rybená, um tradutor automático de me-
diação da comunicação entre surdos e ouvintes que
empreende o reconhecimento da fala, o tratamento

2 o projeto "Libras em sala de aula" tem o apoio financeiro da Fínep

linguístico e a representação gráfica em Libras é ou-
tra vertente desse projeto (MOREIRA et al., 2011).

Não se pode questionar que as TIC têm colaborado
na inclusão social dos surdos, seja no que concerne
ao acesso às informações, proporcionando a troca
de conhecimentos, a aprendizagem colaborativa
em salas de bate-papo e fóruns, seja promovendo a
comunicação entre surdos-surdos e surdos-ouvintes,
por meio da interpretação de textos, como no software
Rybená (MOREIRA, et al., 2011) e o FALIBRAS, que, ao
captar a fala por meio de um microfone, exibe no mo-
nitor de um computador a interpretação, por meio de
sinalizantes animados.

Outros projetos brasileiros também podem ser des-
tacados: o TLibras é o software em desenvolvimento
desde 2001 pela ONG Acessibilidade Brasil. Tal softwa-
re possibilita a tradução, em tempo real, do Português
para a Libras, de tal forma que captura as informações
sonoras e apresenta a tradução via representações
gráficas dos sinais, exibidas em sala de aula por meio
da televisão digital, pela internet e por livros digitais
(BARTH, 2008).

O software Voz do Mudo é outra iniciativa de tradu-
ção da língua verbal em língua de sinais. Trata-se de um
sistema em desenvolvimento pela Fundação Manauen-
se Desembargador Paulo Feitosa, que utiliza luva aco-
plada a sensores, distribuídos pelas articulações, que
transformam os movimentos dos dedos e da palma da
mão em sinais elétricos e os conduzem para uma inter-
face portátil que fica na cintura do usuário. O proces-
samento desses sinais possibilitam a digitalização e o
reconhecimento dos gestos da língua de sinais (FUNDA-
çÃO DESEMBARGADOR PAULO FEITOZA, s/d) Apesar
da ampla gama de alternativas de comunicação em lín-
gua de sinais, orquestradas por tradutores que se uti-
lizam de TIC, como sinalizaram Almeida et alo (2012),
ainda há muito que se avançar. Por essa razão, realizou-
-se a presente revisão de literatura em bases de dados
internacionais a fim de verificar como se tem contem-
plado a questão das expressões emocionais na tradução
da língua verbal para língua de sinais, por meio de TIe.

MÉTODO
A metodologia adotada nesta revisão de literatura

foi a pesquisa bibliográfica - efetuada nas bases de da-
dos internacionais do Portal de Periódicos da Capes em
um período de seis anos, 2007-2012, focando questões
atinentes à emoção na comunicação de surdos, princi-
palmente, na comunicação por meio de língua de sinais.
Procurou-se ainda averiguar como as emoções estão
sendo captadas pelos tradutores de língua verbal para
língua de sinais, utilizando-se de TIe.
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PARÂMETROSDEBUSCA ARTIGOS
(N)PARÂMETROS DE BUSCA ARTIGOS

(N)

1-Sign language and gesture 261-Sign language and emotions 4.663

2 - Deafpeople communication and emotion
andgesture 122 - Sign language and feeling 328

3 -Sign language and emotions 73 -Sign language and machine translation and
emotion 328

4 - Sign language and felling 44 - Sign language and gesture 288

5 - Sign language and machine translation and
emotion feelings 35 - Deaf people communication and emotion and

gesture 133

Total 52Total 5.740

Tabela 2. Parâmetros de busca na base de dados da Capes e
quantidade de artigos encontrados após varredura.

comunicação entre surdos-surdos e surdos-ouvintes,
por meio das TIC.

Pretende-se, neste artigo, apresentar os resultados
da revisão de literatura que busca analisar como os au-
tores vêm tratando as questões atinentes às expressões
emocionais na comunicação de surdos e como os tra-
dutores com base em TICinserem a emocionalidade ao
traduzirem a língua verbal em língua de sinais.

A tabela 1 mostra os descritores e o número de ar-
tigos inicialmente garimpados pela Base de Dados do
Portal de Periódicos da Capes.

Em um segundo momento, como já mencionado
anteriormente, os artigos foram selecionados a partir
de sua relevância para a pesquisa, ou seja, considerou-
-se o fato de o conteúdo do artigo se encaixar ou não
no escopo do estudo. Para tanto, não foram conside-
rados artigos que tratavam de assuntos como reutili-
zação e reorganização neural; distúrbios, transtornos
e problemas emocionais/mentais; linguagem em ani-
mais; emoção e música; liderança, tomada de decisão
e emoções; grupos, violência e preconceito; aspectos
neuropsicológicos dos estados emocionais, como ta-
manho cerebral, por exemplo; regulação emocional
em idosos; desenvolvimento infantil e relações paren-
tais; relação médico-paciente; o implante coclear em
surdos, dentre outros.

Após a varredura, excluindo-se os artigos não rela-
cionados à temática, os termos e os seus respectivos ar-
tigos ficaram delineados como na Tabela 2.

Os 52 artigos foram distribuídos em função do peri-
ódico de publicação (Tabela 3).

Tabela 1. Parâmetros de busca na base de dados da Capes e a
quantidade de artigos encontrados.

Para tanto realizou-se a pesquisa por meio dos se-
guintes descritores, todos no vernáculo inglês:

• Sígn language and emotíons

• Sígn language and feeling

• Sígn language and machine translatíon and emotion

• Sígn language and gesture

• Deaf people communícatíon and emotion
and gesture

Utilizou-se como filtro no levantamento dos arti-
gos, a revisão por pares, excluindo-se as resenhas, as
sínteses, os editoriais e outros que não se configura-
vam como relatos de pesquisa. Ainda, em relação ao
ano, utilizaram-se como filtro todos os artigos publi-
cados a partir de 2007. Como ordenação dos artigos,
optou-se pela relevância, o que significa dizer que os
artigos que tinham relação com o assunto proposto
apareciam logo nas primeiras páginas da plataforma.
Dessa forma, embora o número de artigos identifica-
dos em cada base de dados fosse alto, ao se realizar
uma varredura por relevância, acabava-se por excluir
a maior parte deles, uma vez que não se relacionavam
com o assunto de interesse.

Outro aspecto importante a ser mencionado é o
fato de que a pesquisa não se restringiu a nenhuma
base de dados em particular, o que ampliou as chan-
ces de se encontrar artigos que focassem as emoções
na comunicação de surdos por língua de sinais e, par-
ticularmente, como essa comunicação pode ser re-
presentada por meio de instrumentos mediadores da

Espaço, Rio de Janeiro, n.40, jul./dez. 2013



PERIÓDICOS ARTIGOS
(N)

Brain and Language 5

Computers & Education 2

journal ofPersonality and SOCÍalPsychology 2

Neuroimage 2

Cognition 3

journal of PragmaTIC 6

journal of Experimental Psychology: Leaminq,
Memory, and Cognition 2

Developmental Psychology 2

Behavtoral and Brain Sciences 3

Artificial Life and RoboTIC 3

Bxpert Systems With Applications 3

Outros 19

Total 5Z

Tabela 3. Principais periódicos dos artigos analisados.

Assim, após a mineração dos dados, excluindo-se os
artigos que não se enquadravam na temática pesquisa-
da, foram selecionados 52 artigos. Porém, ao se analisar
o material novamente, constatou-se que alguns artigos
apareciam repetidamente em mais de um termo susci-
tador. Após exclusão dos artigos repetidos, foram sele-
cionados para a análise 39 artigos.

A análise dos resumos dos 39 artigos foi submetida
à técnica de Análise de Conteúdo Categorial proposta
por Bardin (1977), que se trata da análise de dados
qualitativos por meio da leitura e separação do texto
em unidades de sentido. Cada unidade de sentido foi
"recortada" tendo em vista o significado que trazia. Pos-
teriormente, as unidades de sentido que carregavam
significados semelhantes foram agrupadas, formando
categorias amplas, exaustivas e exclusivas.

RESULTADOS
Os resultados apresentados (Tabela 4) serão dispos-

tos em categorias que reúnem artigos extraídos da base
do Portal de Periódicos da Capes, e guardam similarida-
de por conterem unidades de sentido em comum.

1 - Arelação entre cognição social e gestos
Os artigos que compõem esta categoria abordam a

construção social da cognição. Para tanto, parte-se do
princípio de que as crianças adquirem a linguagem e é
ela que permite formas de compreensão do que é es-
perado socialmente. Nessa direção, Fítch, Huber e Bug-
nyar (2010) argumentam que os mecanismos neurais e
sua evolução foram condicionados pela rede de socia-
lizações que o ser humano foi adquirindo ao longo dos
tempos. Um exemplo dessa assertiva é o fato de que a
língua, língua verbal e língua de sinais, lançam mão da
representação simbólica como os marcadores de tem-
po, por exemplo. Tais marcadores são auxiliares de fun-
ções cognitivas, podendo orientar as funções de memó-
ria e da partilha de lembranças do passado, assim como
o planejamento de episódios futuros (CORBALLIS,
2008; CORBALLIS, 2010; NEUMAN & TURNEY, 2012).

A descoberta de "neurôníos-espelho'" em primatas
e em seres humanos desencadeou um crescente cor-
po de evidências que confirmam a noção do vínculo
indissolúvel entre a ação e percepção da ação. Assim,
estudos mais recentes destacam a importância que re-
presentar as ações dos outros por meio de audição tem
para a formação da cogníção (GALLESE, COSSU & SINI-
GAGLIA,2009; AGLIOTI & PAZZAGLIA,2010).

Em termos dos aspectos sociais dos gestos, da lin-
guagem e da cognição, especificamente em relação aos
surdos, acredita-se que o papel do intérprete perpassa
a função de mero tradutor. Em um estudo com surdos
e ouvintes que utilizam o Serviço de Retransmissão
de Vídeo (VRS), um telefone de vídeo que contém um
monitor com traduções da língua verbal em animações
visuais em língua de sinais, constatou-se que esse per-
sonagem estimula a ínteração entre os surdos-surdos e
surdos-ouvintes, fazendo com que os participantes se
relacionam de forma mais dinâmica (WARNICKE, 2012).

É importante ressaltar a dinamicidade da língua e
da linguagem. Dessa forma, a linguagem evolui sob as
pressões do ambiente e sob os auspícios da aprendi-
zagem humana. Isso sugere que os aspectos aparen-
temente arbitrários de estrutura de linguagem podem
resultar de vieses gerais de aprendizagem e de pro-
cessamento provenientes da estrutura dos processos

3 Neurônios-espelho, na visão de Lameíra, Gawryszewski e Perei-
ra (2006), são aqueles que se ativam quando um animal ou um ser
humano observa outro congênere, geralmente da mesma espécie, a
fazer o ato semelhante. Trata-se, pois, da imitação por parte de um
neurônio da ação de outro animal ou ser humano.
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DEFINIÇÃO fCATEGORIAS

Nesta categoria foram sumarizados artigos que diziam respeito à impor-
tância dos aspectos sociais para a construção da cognição humana. Nesse
sentido, o corpo e os gestos são compreendidos como entidades sociais,
cujos limites e expressões traduzem o jeito de ser e de pensar de determi-
nado grupo de pessoas.

Esta categoria reúne artigos cujo mote congrega os resultados de expe-
rimentos que visavam investigar a topografia cerebral e outros fatores
neurobiológicos da língua de sinais.

A relação entre emoções e comunicação é expressa nesta categoria, que
agrega artigos que argumentam em prol da importância das expressões
faciais emocionais como a posição das sobrancelhas, por exemplo, os
quais fornecem importantes pistas do que se quer expressar.

Algumas iniciativas de se traduzir a língua de sinais em língua oral, ou
vice-versa, são apresentadas pelos autores. Percebe-se que é imprescin-
dível que os tradutores considerem as peculiaridades da língua de sinais
para que se possa obter êxito na comunicação.

Nesta categoria os autores discorrem sobre os elementos gramaticais da
língua de sinais, como o fato de ela ser considerada uma língua completa.
Em um desses estudos foi observado o ordenamento das frases em língua
de sinais.

1 - Arelação entre cognição social
e gestos

16

2 - Aspectos neurobiológicos, ícôni-
cos e gramaticais da língua de sinais 10

3 - As emoções e as expressões
faciais em língua de sinais

5

4 - Os tradutores automáticos de
língua de sinais 5

5 - Aspectos gramaticais da língua
de sinais 3

39Total

Tabela 4. Categorias construídas a partir da Análise de Conteúdo dos artigos (N=).

nificativo na compreensão da comunicação. Há que se
ressaltar, todavia, que os gestos que retratam ações
motoras são mais comunicativos do que aqueles que
retratam temas abstratos. Ademais, os efeitos do gesto
sobre a comunicação são maiores quando os gestos não
são completamente redundantes com o discurso que o
acompanha. Por último, o efeito do gesto tem íntima re-
lação com a idade dos ouvintes, sendo que as crianças
se beneficiam mais do uso de gestos que os adultos.

de pensamento, dos fatores perceptuais-motores, das
limitações cognitivas e das ações (CHRISTIANSEN&
CHATE,2008).

Nessa mesma perspectiva da importância da ação
para a cognição, Borghi e Cimatti (2010) discorrem que
o corpo não é considerado como independente da ação.
É nesse sentido que o corpo é sempre estimado como
um corpo em ação, que regula o pensamento e a lingua-
gem. Assim, a linguagem interna, ou seja, a linguagem
social usada como um meio interno para o pensamento
e o planejamento, podem contribuir para formar um
sentido unitário do corpo e, dialeticamente, a lingua-
gem pode ajudar a reformular o modo como se percebe
o próprio corpo.

Taylor, Lord e Bond (2009) e Quinto-Pozos e Mehta
(2010), ao estudarem a ASL,comungam desses pres-
supostos, afirmando que a posição ou o movimento do
corpo físico de uma pessoa muda a partir da maneira
como a pessoa avalia um objeto. Apoiados nos resulta-
dos de uma pesquisa, os autores afirmam que as pistas
inferenciais corporais são de suma importância para o
entendimento da mensagem.

Hostetter (2011) reforça esse pressuposto ao evi-
denciar que os gestos proporcionam um benefício sig-

A relação entre cognição, pensamento, linguagem
e o meio social foi também confirmada por De Dreu e
Nijstad (2008) ao constatarem que a despeito de situ-
ações de cooperação, nas situações de ameaça, rigidez
e conflito, as pessoas tendem a ter um pensamento me-
nos flexível, menos criativo e serem mais intolerantes.

A aprendizagem mediada pelo "outro" é defendida
por aqueles autores e estudiosos que se apoiam em
uma perspectiva sócio-histórica e cultural, como é o
caso de Casey,Emmorey e Larrabee (2012), que defen-
dem a tese de que a aprendizagem de ASLfaz com que
os surdos apresentem um aumento na produção dos
gestos. Isso porque os gestos, aprendidos culturalmen-
te e na interação com outros, auxiliam a comunicação e
a expressão das emoções.
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De fato, o "caldo social", os gestos e a cognição se
interrelacionam. O uso do gesto de apontar, por exem-
plo, é uma das primeiras formas de se comunicar com o
mundo. Esse gesto surge antes do segundo ano de vida
e presume-se ser a primeira forma de comunicação
intencional. Assim, o apontar, como primícías dos ges-
tos, é comportamento comum de atenção envolvido na
aquisição da linguagem (COLONNESI et al., 2010).

2 - Aspectos neurobiológicos da língua de sinais
Em uma vertente neurobíológíca, os artigos desta

categoria referem-se às descrições topográficas cere-
brais que são colocados em voga ao se utilizar a lín-
gua de sinais. Emmorey, Xu e Braun (2011) desenvol-
veram uma pesquisa procurando identificar as áreas
cerebrais ativadas em surdos sinalizados quando em
situação de comunicação utilizando-se gestos manu-
ais linguisticamente estruturados.

Constatou-se que o sulco temporal esquerdo é mais
desenvolvido em surdos sinalizados porque eles se tor-
nam atentos aos movimentos do corpo humano que se
conformam às restrições fonológicas da língua de sinais.
Courtin et al. (2010), realizaram um estudo utilizando
ressonância magnética funcional para comparar os cor-
relatos neurais do discurso topográfico e as estruturas
altamente ícônicas" em Língua de Sinais Francesa (LSF)
em seis surdos nativos, filhos de adultos surdos e seis
surdos não sinalizados monolíngues. Descortínou-se, as-
sim, que ao utilizar língua de sinais, são ativa das várias
regiões diferentes que estão envolvidas na navegação
mental e na memória de trabalho espacial, isso porque a
língua de sinais é estritamente visual e imagética.

Nessa mesma direção, Blanke Von Kriegstein (2012)
argumentam que o reconhecimento visual da fala só de
rostos é difícil, mas pode ser melhorada por meio de
informação prévia sobre o que é dito. Assim, sua expe-
riência indicou que o sulco temporal posterior foi rele-
vante para o reconhecimento do discurso-visual. Essa
descoberta sugere que os sinais de erro de predição são
produzidos se a fala apresentada visualmente não cor-
responde à predição da audição. Assim, o mecanismo
de pistas visuais desempenha um papel na otimização
do reconhecimento da informação.

Ainda em termos da iconicidade da língua de si-
nais, Thompson, Vinson e Vigliocco (2010) consta-
taram que os recursos fonéticos da língua são cons-
truídos analogamente à construção de uma imagem
mental. Dessa forma, o significado é ativado auto-
maticamente por meio das propriedades altamente
icônicas de um sinal, e isso leva à interferência na
tomada de decisões.

-, Signos icônicos apresentam uma similaridade entre a forma do sig-
no e seu significado (BOSWORTH, EMMOREY, 2010).
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Ainda nessa mesma perspectiva, Bosworth e Em-
morey (2010) atestaram, ao estudar a estrutura da
ASL, que a iconicidade não desempenha um papel
exclusivo na interpretação e que o tempo de início do
processamento lexical não está relacionado à iconicida-
de da língua. Em outras palavras, ao realizarem estudo
com 20 surdos sinalizados, constatou-se que apesar dos
sinais-alvo terem sido precedidos por sinais principais
que foram (a) icônico e semanticamente relacionadas;
(b) icônico e semanticamente relacionadas; ou (c) se--
manticamente independentes, os autores constataram
que os surdos tiveram mais facilidade para decifrar os
sinais icônicos quando eles eram precedidos de um si-
nal semanticamente semelhantes (por exemplo: antes
de apresentar o sinal de um piano, foi apresentado o
sinal icônico de um violão e o sinal não icônico de mú-
sica). Não obstante, os signos icônicos não foram reco-
nhecidos mais rapidamente ou com mais precisão do
que os sinais não icônicos.

Nessa mesma direção, Malaia et al. (2012) encon-
traram que surdos sinalizados utilizam-se de rota ce-
rebral perceptívo-cínemátíca, o que acaba por reforçar
os pressupostos de que diferentes áreas cerebrais são
ativa das no que se refere à língua verbal e à língua de
sinais. Emmorey, Petrich e Gollan (2012) examinaram
a capacidade de bilíngues bimodais para processar si-
multaneamente os sinais e as palavras. Constatou-se
que bilíngues que são fluentes em ASL e em inglês mui-
tas vezes produzem misturas de código entre as duas
modalidades, utilizando de forma articulada um sinal
e uma palavra, enquanto conversava com outros bilín-
gues (ASL). Ou seja, os autores identificaram em seus
experimentos que o processamento lexical não é com-
petitivo e a integração lexical com o cruzamento lin-
guístico e lexical facilita a compreensão do que é dito.

Em termos cronológicos, ao se estudar a Língua de
Sinais Britânica (BSL) verificou-se que quando o de-
sempenho de leitura em inglês e o QI não verbal são
fatorados, os resultados mostram que a precisão do
julgamento de gramaticalidade diminui conforme au-
menta a idade de aquisição da língua, até por volta de
oito anos de idade. Esse efeito cronológico não foi en-
contrado entre aqueles que adquiriram BSL depois de
oito anos de idade. Esses aprendizes precoces parecem
ter proficiência primeiro no idioma em inglês, mas po-
dem ter usado os conhecimentos de base do inglês para
a aprendizagem da BSL posteriormente, como uma se-
gunda língua (CORMIER et al., 2012).

3- Expressões factais emocionais em língua de
sinais

Na esteira dos pressupostos de Charles Darwín, em
seu livro A expressão das emoções no homem e nos ani-
mais, Hess e Thibault (2009) discutem a tese darwiniana
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nais, um tradutor da língua de sinais para a língua oral
entra em ação, e, finalmente, um conversor para texto
gera o espanhol falado. É importante ressaltar que o
conversor permite a utilização da marcação e diferen-
ciação de gênero da voz, realçando o tipo de emoção e
a intensidade emocional da comunicação, agregando-
-se, assim, a naturalidade da tonalidade emocional às
estruturas morfossintáticas.

Um software que propõe o uso da animação a partir
de movimentos reais por meio da detecção dos movi-
mentos por imagem captada com infravermelho é dis-
cutido por Asada, Yoshitomi e Hayashi (2008). Como
resultado, constatou-se que uma pessoa com experiên-
cia em língua de sinais reconheceu a língua de sinais
japonesa de 71 palavras expressas como animação com
uma precisão de 88,3% e três pessoas com experiên-
cia de uso de língua de sinais também reconheceram a
animação que representava três emoções (neutro, feliz
e com raiva) por meio da língua de sinais com uma pre-
cisão de 88,9%.

Os efeitos da interpretação visual dos gestos em Lín-
gua de Sinais Indiana (ISL)por um robô são discutidos
por Shekhar, Akshat e Deepak (2012). A classificação,
o reconhecimento, a aprendizagem e o processo de in-
terpretação são realizados pela extração dos recursos
da ISL.Para tanto, duas técnicas estatísticas conhecidas
como modelo de Markov oculto (HMM)e a técnica de re-
troprocessamento da rede neural de propagação (FNN)
foram utilizadas a fim de alcançar a precisão do reco-
nhecimento. Os autores concluíram que o FNNfornece o
reconhecimento rápido e preciso e funciona como ferra-
menta promissora para o reconhecimento e a interpre-
tação da voz e de sua transformação em língua de sinais.

O software tailandês SignMT IZI sistema de tradução
automática capaz de traduzir a língua de sinais em texto
tailandês IZI é apresentado por Ditcharoen, Naruedomkul
e Cercone (2010). O diferencial desse tradutor está em
distinguir a sintaxe e a semântica da língua de sinais tai-
landesa e a língua oral desse lugar, a fim de garantir a
precisão da tradução. O SignMT foi projetado para ser
não apenas um tradutor automático, mas também uma
ferramenta de aprendizagem da segunda língua dos
surdos na Tailândia, o tailandês, à medida que fornece
o significado de cada palavra em texto e imagens, facili-
tando o entendimento por parte dos surdos. Ademais, a
informação da gramática e a ordem da frase são também
apresentadas. Com SignMT, alunos surdos são menos
dependentes do professor, têm mais liberdade de expe-
rimentar o mundo com a própria língua e melhorar seus
conhecimentos e suas habilidades de aprendizagem. No
estudo feito pelos autores, constatou-se precisão ade-
quada das traduções e satisfação dos usuários surdos em
relação a esse software, no que concerne ao desenvolvi-
mento da autonomia e da expressão das emoções.

de que a expressão das emoções foi evoluindo adaptati-
vamente e tem uma função importante na comunicação.

Ao investigarem os estados afetivos, assim como as
expressões faciais e linguísticas na ASLem surdos sinali-
zados e não sinalizados, McCulloughe Emmorey (2009)
concluíram que surdos não sinalizados apresentaram
melhor discriminação entre as expressões afetivas e
linguísticas. Os autores chegaram a essa conclusão após
apresentarem expressões faciais denotando estados
emocionais em dois contextos: isoladamente e acompa-
nhado de ASL.Conclui-se que os efeitos da percepção das
categorias para expressões faciais afetivas podem ser in-
fluenciados pela experiência de linguagem.

A relação entre o desenvolvimento emocional e afe-
tivo de crianças surdas e sua relação com a contação
de histórias foram discutidos por Sutton-Spence e Ra-
msey (2010). As autoras defendem que as narrativas
contadas em língua de sinais colaboram na construção
da identidade das crianças surdas. Ao analisar as entre-
vistas com professores britânicos surdos e outros adul-
tos surdos, bem como histórias contadas para as crian-
ças usando a língua de sinais britânica, verificou-se a
presença da transmissão de elementos da linguagem e
da cultura que os adultos acreditam que deveriam ser
passados para a próxima geração de pessoas surdas. A
relação entre identidade e emoção está no fato de que
crianças surdas raramente nascem em comunidade de
surdos e geralmente não aprendem a língua de sinais a
partir de seus pais, mas por meio de histórias. Assim,
a contação de histórias nas escolas por professores
surdos desempenha um papel essencial no desenvolvi-
mento da identidade da criança surda.

Em se tratando das expressões faciais emocionais,
De Vos,Van Der Kooij e Crasborn (2009) argumentam
que as sobrancelhas são utilizadas como sinais de con-
versação oral falada face a face. Na Língua de Sinais dos
Países Baixos (NGT), as sobrancelhas são tipicamente
franzidas nas questões de conteúdo. Por outro lado, o
posicionamento das sobrancelhas também está asso-
ciado com a raiva e a surpresa na comunicação em ge-
ral. Ao investigarem o efeito da posição das sobrance-
lhas, os autores constaram que as funções linguísticas e
afetivas de sobrancelhas podem influenciar na compre-
ensão da expressão.

4- Os tradutores automáticos de língua de sinais

López-Ludefia et aI. (2010) discorrem sobre o
LSESpeak, um tradutor de língua de sinais para língua
verbal em espanhol. Esse sistema integra duas ferra-
mentas principais: a língua de sinais transformada em
sistema de fala e a tradução por meio de um Short Mes-
sage Service (SMS),em um sistema de tradução de voz.
Assim, uma pessoa surda realiza uma sequência de si-
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Além dos tradutores, outros sistemas têm sido uti-
lizados para auxiliar surdos na língua de sinais escrita.
Hoffmann-Dilloway (2011) discorre sobre o SígnWrí-
tíng. Apesar de na história da língua de sinais, por ve-
zes, ter-se afirmado que essa língua era ágrafa, ou seja,
não poderia ser escrita, desde a década de 1970, Valerie
Sutton, da Universidade de Copenhagen e seus precur-
sores, têm constatado que por meio do Sígn Wrítíng é
possível a expressão dos movimentos e do formato das
mãos, bem como retratar os pontos de articulação e
as marcas não manuais, englobando assim, a expres-
são das emoções. A autora encerra concluindo que o
Sígn Writing permite que seus usuários articulem e co-
muniquem-se de forma satisfatória, de tal maneira que
constitui-se em uma comunicação completa, capaz de
exprimir, inclusive, elementos não manuais.

5- Aspectos gramaticais da língua de sinais

Na perspectiva de Knapp e Corina (2010), as línguas
de sinais dos surdos são totalmente naturais e expressi-
vas, e por isso são consideradas línguas, e não linguagens,
com a diferença em relação à língua oral que são baseadas
em elementos visuais e produzidas manualmente.

Emtermos gramaticais, o estudo de Sze (2010) inves-
tigou como as expressões nominais funcionam na Língua
de Sinais de Hong Kong (HKSL).Pelo que se constatou, as
línguas de sinais podem encontrar padrões gramaticais
raramente encontrados em línguas verbais. Por exemplo,
em alguns casos, os pronomes aparecem duas vezes na
mesma frase: uma vez em sua posição normal e outra vez
na posição sintática da frase. Isso ocorre porque um sinal
apontando a estrutura pronominal no final da frase pode
ajudar a garantir a atenção do destinatário para os temas
do discurso, de tal forma que garanta a proeminência vi-
sual por meio de indexação espacial.

CONCLUSÕES
Esta revisão de literatura procurou realizar um es-

tudo sobre a captação das expressões emocionais na
comunicação de surdos por meio da língua de sinais.
Embora já se presumisse a importância dos gestos e
das expressões faciais para a comunicação, não se sabia
como os autores vinham tratando tais questões em ter-
mos empíricos, tampouco como vinham conseguindo
captar a emocionalidade nas tecnologias de tradução
de língua oral em língua de sinais.

A partir desta pesquisa, realizada na Base de Dados
da Capes, por meio da mineração de artigos publicados
nos últimos seis anos, contatou-se que os autores con-
cordam que a língua e a linguagem (oral ou gestual) são
uma construção social e que influenciam e são influen-
ciadas pelos aspectos cognitivos e sociais.

Os gestos e as expressões faciais emocionais, por
conseguinte, fornecem pistas importantes que auxiliam
na expressão e na comunicação da mensagem, como é o
caso, por exemplo, da posição das sobrancelhas. No que
tange aos surdos sinalizados, a estrutura imagética da
sua primeira língua faz com que o seu pensamento seja
estruturado também nesse formato, o que deve ser am-
plamente explorado pelos tradutores que pretendem
mediar a comunicação de e com surdos. A qualidade da
interpretação dos gestos e a qualidade das expressões -
faciais podem, ainda, ser potencializadas pelo forneci-
mento de informações adicionais aos sinais, como um
sinal semanticamente semelhante.

Em termos de tradutores automáticos, que utilizam
TIC, verifica-se que há algumas iniciativas publicadas
nos últimos seis anos, em termos da mediação da comu-
nicação de surdos. OLSESpeak, no contexto espanhol, é
um exemplo, o qual utiliza-se de um conversor que cap-
ta a emocionalidade do gesto e o traduz por meio das
várias nuances de gênero e do tom da voz.

Na esteira dessas tecnologias, da Índia se apresen-
ta uma solução em TIC importante para a tradução da
língua verbal em língua de sinais, utilizando métodos
estatísticos de reconhecimento de voz e a técnica de re-
troprocessamento da rede neural de propagação, utili-
zados para a tradução.

Apesar da importância desses achados no que diz
respeito ao entendimento das questões apresentadas
no início do texto, confirmando nossa hipótese sobre
a importância das expressões emocionais para se au-
mentar as possibilidades de compreensão dos discur-
sos traduzidos de língua de sinais para língua oral, não
foram encontrados artigos em abundância que pudes-
sem esclarecer por completo como se poderia captar
a emocionalidade dos gestos dos surdos e realizar as
diferenciações necessárias nas expressões faciais dos
tradutores em TIC.

Noentanto, algumas pistas foram encontradas emere-
cem ser destacadas. Há que se pensar em complementos
semânticos alocados junto ao humanoide tradutor que
possam fornecer mais informações sobre o que se quer
transmitir; há que se considerar as especificidades da
língua de sinais de cada país, tendo em vista que a lín-
gua e a linguagem são contextualizadas; e, ainda, há que
se utilizar modelos complexos de tradução que consi-
gam tratar a complexidade da língua de sinais.

Contudo, acredita-se que ainda há muito que se
avançar em termos de pesquisas e sua divulgação em
periódicos científicos internacionais sobre essa temá-
tica. O Rybená, talvez, seja uma das poucas iniciativas
nacionais nesse sentido que poderá elevar o país a um
lugar de ponta em se tratando das tecnologias assisti-
vas para a comunicação dos surdos.
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